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A
Escacez de noticias nos tem obrigado a aco-
Iltereno-nas a muitas peças offieiaes, dignas

sem duvida da mais sena attençáo , nus que ha-
ido sido propostas com o fito de pôr quanto an-
tes o Licor em pleno conhecimento do estado
politica da Europa na epoca , que abrangem os
periodicos ultimamente recebidoe.

O MAX,ZCPCAL NET PRI:ICIPE DE MOSI,AVA AOS

EMBAIXADORES DAS QUATRO GRANIÁLS

FOTENCIAS ALUADAS.

Excelientissimo Senhor.	 Na ultima ex-
idade, no momento, m que es eidos cir-

cunstancias, a que inc vejo reetaido, aperus
dexão meios muito fraws de evitar a condição,
e o rerrivel perigo de accupção do crime de a1.1.1
traição, resolvo-me a ditig . r vos hum legitimo
memorial, cujo objecto he o segti:nte,

II Eu fui temendo	 CJrnata dos Pares em
v:rtude J huma OttlewnçA expedida pdo Rei a

r do cnrente , e depois de- hurria talla dirigida
a aquela Camara pelo priruetro Ministro de S. M.
Esta denuncia reapeitarci , e as consideraçées ,
qe ella se funda 1, são de natureza tal , que me
dão justos receios. Entre CIMOS MOt;VOS para for-
mar o meu processo, eu li com assombro na di-
ta falla	 gut em nome da Europa os Ministi os
vinitão conjurar a Cariara e requercr-lbe. que me
sentenciasse.	 Perrnitti que vos's advirta que tal
cleziAração Fhe ineompativel com o ine' se passou
nos u:timos penados de ag'tação em Frano:
não comprehendo como os Augustos Alliados podem
intromerter-se neste processo criminal. , depois nue
sua magnanimidade se emplegou 1,,,,,enetosam,.nte no
cuidado de preservar-me contra clic , e depol ,; que
existe a este respelto hurna Coreictição foneial
saârad C :uviolavel.

• viris promovei imitam,

ectittts pccierd ro‘orrãsr. H O a ià 1;
(C Dignaieii,os de recordar que pelos Trai

de Paris de 30 de Maio de 184, as Altas Par-
tes Contratantes formarão hum alliança com Sua
Magesrade Lait	 Informadas em Firma a
e; de Março passado de que a causa da legitimi-
dade em Frana era ameaçada volta de Be.
naparte, resolverão o soienme daquelle dia

; de Março) com os Ministros de S. M. Chris-
tunisina no Congresso. Neste Pacto os Sobem-
nos Alijados declararão que estavío prontos a dar
ao Rei de França, e á nação Francesa, os soceor-
ros neeessarins para restabelecer a tranqlidade
publica, e fazer Cati$1 caramono contra aquelies
que erriprehendessern perturba-ia.

$i No Facto confirrnatorio de lç do mesmo
rnez de Março, as Mras POtenciag se OlmigarãO
soiemnemente a unir toda a sua força para man-
ter em toda a sua integridade as condigo do Tratado
de Paris contra os planos de Bonaparte ; enes
prornettem obrar cm confiram Real:lio os coreia
gentes respectivos, e resolvem marchar contra et
cominaminiwigo. Emfim S. M. Christianissima
foi convidada a assentir ds ditas medidas cato
necessitasse das CrOp4.1 Waiii4re } que se lhe rio.
mettião, &c.

" Resulta claramente destes diferentes ajustes
que todos cs exeicitos da Europa, sem distinção*
fotão auxiliares do Rei de França; que pelejarão
per seu interesse directo na submissão de seus was-
senos. A victoria se decidia logo a favor das ar.
rins unidas ingiczas , e Prussianas , nos campos
de vatelloo , e as IML/Xe às muralhas de Paris.
Resrãva para arpar 3 seus Foge ulterioree
hum corvo de exercito Panem, que teria vendido
caro SII.2 9 Val g. Começou buiria negociação , e a
; de )(ato se assinou hunna Convençío entre ai
dirs pai es cuia arr'go tz,t' dtz assim :

Ser,ão igualmente. respeitadas , pessoa' •
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e
Nre
*de, sem.,
causa et-
pão ,

rem oecuparlo	 Po'
pinijes poriticas.
A ConvençãO foi depois ratificada por cada

lune dos Soberanos Adiados, como obra das hei
Potencias , as primeiras delegadas 'rie acto. Desta

-nem cila adquiri° roda a força 7 que o sagrado
direito das nações, os dtreicos da natureza, e das

podia	 Elia se tornou a

avel salvaguarda 	 os Frarketes`

raça  das mqwCLa	 poJe ter exposto
~inscrito da seu
ua Magestade Christianissieria poen
u a cila, quartel* entrou na sua Capa

ig de hurna vez elle tem invocâdo respeitave
aulhoridede deste conrracto publico corno hurn Acto
indivisivel ern todas mi suas partes.

Ci Depois disto, Excellentisirno Senhor, po.

der-se-ha duvidar , que tenho bons fundemeritos ,
como bunta das pessoas, para quem foi feito aguei-
). ajuste, de reclamar o beneficio do Artigo u, e

religiosa execução da garantia nele expressa ?
liberdade de te-" Por c	 uencia to

querer entesSmerte ao Vosso Iginisterio, e a Au-
" gosta Potencia em cujo noite o exerceis , que
Meais rerminar a meu respeito todo o processo cri=
mine/ por motivo dos empregos , qee exerci no
neee de Março d i8r5' do MO comportamento

r de minhas opiiou políticas.
O meu estado de solidão e desamparo he

mais huma razão para determinar V. Ex. a vir
&Decorrer-me , e fazer-me gozar por vossa pode-
rosa mediação do direito que eu renho adqui-
eido.

Se eu no m fiasse cegamente na palevra
de tantos -Soberanos	 eu me tene feia° CS+41,1:LáJv

ene alguma terra cksconhecJ, Esta augusta . e san-
ta palavra cal15011 a minha segurança será ela
enganada ? Eu não o creio, e espero confiado da
vossa lealdede, que me concedam vossa poderosa
inteicessão.

(Assignaclo)	 N E Y.

Reseosee reo Net,
MAY,EC L NEY.

Paris 15 de Novembro de 1815.
Senhor Marechal.
Tive a honra de receber a nota • que me di-

i; do corrente, relativa á operação da
'o de Peri; a vosso respeito.
apirulação de Paris de 3 de Julho passa-

do, foi feita entre o Colflat1	 em r,ere 00e8

Exercitas Atilado, e Prri1fl1Q de 1 urna parte,

o Priricipe de ECLInSfb, Co mandante em Chefe

do Exercito Frr.nez da outra, e dizia respeito ex.

atiPiventien te á 'Ore:Ta	 tti ilrtar de Parir.
O objeto do aiugo ta era prevenir rodo

rigor d baixo da aubor,dad wilifar daquilo , que

o exerceria com alguma peswas cm Fruis ern ra-

zão de alguns officios , que tinhao servido , ou de

algum procedimento , oo opin ões políticas ; mas

moa ee diegio nem podia dirS ; r-se, a embaraçar

rir 6 enziee r no France-4 cestente , debaixo de

Cuja .auihoridad o Command a nte em Chefe Fran.

eez deve ter obradb 3 nem algum Governo Fran.

rez , que lhe sucedesse , de proceder a este res-

peito, como lhe prreceise acer tado,
Tenho a honra de ser, Senhor Marechal Ni05n

50 muito obediente e humilde servo.
(Assignarlo) Wreetreoecor.

14;j0TA OFFIC1A1.

Excellerkia o Duque de Richeliess;

Os Soberanos AlliaJos havendo co fi do ao

Marechal Duque de wei‘irg,zell o cominando em
Chefe das suas tropas, que, conl-errne o Artigo 5.0
do Tratado cencluido hoje com a França , hão

ficar neste paiz durante hum cerro numero de
annos, os Ministros abaixo assignados , &c., eec,,
julgão do seu dever dar alguma explicaçâo a S.
Ex, o Duque de Riebefice , quanto á natureza e
extensão dos poderes inherentes ao seu cormnando.

Ainda que principa!reenre relativernen-
te a esta provideiheie, per morsee, que tendem á
segurança e prosperai&

e de terem icnçÁo algun
em ajuda da 1olicia , eu 	 o

interna  Is Franca, ou de	 mera
oz 	 h	 e

exercício da authoUdtde Real-n e	 os So-
beranos Alijados se:n embargo , em c 	 :deração
do alto interesse qtr: torn5a) em sustentar o poder

irirnrs , tem prometia() a Sua

lios , e bem
ga suzis
min
urra

doe Soberanos
Magestacle Clie 	 :rna sustenta-10 com	 s
arrn 	 qui uer convulsão revol 	 , que
tende a derriba por força a ordem de ceu 5 :10

preserue esubelecicla . e ameaçar a	 de
geral de Enropa. Mas ciles não (fissura),que
na variedade de fórtn is 1 sob as quaes o 1 O
revolucionario póde outra vez mostrar-se em Frau-
ea 9 Podem levantar se duvidas quanto á neinteea

ne.do ceso, q	 pà,de chamar a intervenção de he-
me força estraneeir, - e sentindo a dilfeoldãdt= de

1-0 r Mar inStrtiCçÕeS 	 mtnte zipplicaxeís a C1403
aso perticular ,	 obetanos Allrades julsátáo

IA



ffleilsor deixo, .11 'Monda peudeneia e discrição do
Duque de. 'F.:M*3ton elecidir quando, e corno p&
de ser conveniente empregar as nopas ás s-ues at..
+lens , suppondo sempre cor em caso neneurn
resolverá a isso sem haver cambe-ledo suas medi.
das e o Rei de Flatt .çe 1, ou S4.'m i n formar com
a meio( breviiade possivel os Suberanos Ailiedes
dos motivos , que o indezéo a tomer sitobante
determinação. Fe pare guiar o Daque de iiiy
fon ni eIh de so's disposiçs seri impoitan-
te qle e de se:at correctamente informedo des acua..
recimensoa, que ()morrerem na frang, e es Moer.-
tios das quarto Cortes alliadas , junto de Sua Ma.
gesrade Christianissima , receberão ordens de cansei.-
var hurne corseSpondencia regular cem o Duque dr
ireilingtore , e pruvidenciar ao mesmo tempo hu-
m intermedie enrce o Governo &Notes e o Com.
mandante em Chefe das Tropas Mijadas a fim
de transrnittir ao Governo Francez as communi.
cações, eine' o Duque de TrMington poder ter °c-
oasião de dirigir-lhe , e de comrnuniear ao Mate.
chal as suggesões e requisições, que a Corre de
França qtaizer fazer-lhe para o futuro. Os abaixo
assiemados se lisongeão de que o Duque de RU:-
ken- reconhecerá prontamente nevas disposições o
mesmo caracter, e os mesmos principos, qie rem
silo manifestos em combinar, e adoptar as medi-
das de occupações militares de hum pane da Fran-
ça. Enes levo com sigo, ao sahir deste paiz , a
consoladora persuask.o de que, não obssanre os ele-
mentos de desordem, que a França pod: ainda con-
ter , e o efteito dos- aContecímeruos revolucione-
rios, hum governo prudente 2P prozeden•
elo de hooas maneira capaz de traequalisar e con-
ciliar os animos do povo , e abetendo-se de rodo
O acro contrario a hum tal systema , não só
conseguir. rn inter	 tranquididade publica ,
cambem resaaleelecer a uniío e confiança universal
allieiande iaualinente, vamo poder, o comporte-
mento do Governo as l'orenc:as Alliadas dape-
neso necessidtde de recorrer a aquellan medidas
que , em caso de hUilI.1 nova convulsão , lhes se-
riso impostas imperiosamente pelo dever de pro-
vér á segurança de seus vessallos , e á tranquilli-
Me geral da Europa ,	 -

NOTICIA S
ENTRADAS.

Dia i e do correlite. — Lisboa ; fr dias; G.

Espeerila.io M. H. 7. »MS C . a Fran'
risco 7oré dos' 	 sal, viaho mente ; ga , e

bacalháo. — Rio de S. 7050 ; dias ; 1, Rom
elerwr d'eféel , M 7o,fo 7osé Lopes , C. a Afa-
ime, Gene. frives Ferreira , maildra e

Dia [2, dito, — (,"WnlY111?1,1 Entrada.
;Dia [4 dito.	 Vai de Parai-o;	 dias

os baixo assignados tern * honra &c.
(Aasign	 )	 ikleerTatirrectie fleareeesea.o.

'CA5TLÉflx,r4a. Catre ri'Lierares.
Pau: ao dc ' Nov " ,:rodetilai.

Tinges de is de Deoe.	 .)

Stutgard eo de Novembro.
Os Estados votarão brim memorial ao Rei 9.

em resposta ao Reseripto de Sua Megestade, da.
Lado dr e; deste mez; cujo iheor he o seguinte:

4C os Estados	 visto com grande sarisfa-
or, pelo rescripto dc 53 deste mez que V

-Magestade conhece a.intrinsica validade da c
tuição antiga; c cre as oseivaçõesi de Vossa Me..
gestade affccrits somente ae applioação 2 todat
o Reino, acerca da mudança de eircunstatacias.

"Os Estados tem já reconhecido que-a come
tituição amiga deve sofrer algumas modificações
e oddições, em razão das mudanças, que se raia
feito- a rodos os retpeitos , pela uniko .dos paizeu
novamente adquiridos ; e sendo ramiwi o objecro
das negociaçoes realisar OS naco' nrestaveis direiros
daquelles piza todas as d i ficuldades, que. ate aqui

ernbaraçasio a união entre o Soberano é a
nação, cessão de existir, e as duas partes concor-
do no principio.

" Quanto menos os Estados podem renunciat
aos prineipios , que tem expresso ate este momen-
to 	 tento fruis se sentem inclinados a as .

Vossa Magestade haver•se dignado de põr termo 3
quellas clissensõee Esta mutua concordia sobre o

p[áicip i o habilita os abaixo assignados a entearem
em negociações , que se tomarão indispensaveis
pela união dos paizes novamente adquiridos com
o antigo Ducado.

Acrescemari- do a esta declaração a noticia
formet de que tem nomeado para seus Corurnissa-
rios , talNi. o Principe de Octtingen.walknstein
weWmar ' 130119 , Mayer, e Fabrctibuler , e que
lhes tem dado as instrucções necessarias„ os abai-
xo assrgnados são, &c.

Os Ci missarins Reaet são Ma' Cortrelhei.
[OS Privados re'engerobein e Neurath o enntralhei.

fos C'IC Estado Harlinann e racebter, , e o Cürlflaé
Unto de Justiça Lernpp.

I R 1 'T 1 M ef S.
E Jr	 Indeptigable , Com. Fy1.4.
42 dI.is IL Ing. Lord Collingwood
Dontailli , C. a	 , vinho.

.51 elHIDÁ S.

piti Ii do corrente.— Porto Alegre S. Co.

et; , M Francisco José Nunes , vinho e fuce.

des. — Puenos ilyrrs ; S. 8. DOMItIgOS F Pr é.1 ( M.

Mattod Gonçalves da COM lastro — Para'i,

S41iu4 Anna M. Custodio josd Pereira , LIMO. —
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AVISOS.

Sabia a' /OZ.: Fade Meaim do Cirurgiã-o, ou tratado de sympsoinas, vas e tritanieiUo
agi o dos t	

nro-
le	 Cirurgicas, e Suas correspondentes operasrtes ; INCI1411.do o Dicciorian

dios nas doffd ea-dri $ tom tuim sa .io de- RtIniii AS I em que se descreve o aso , virioule ,
reiiu rIQICHÍJS ,pr	 osé de Souza Pinto. Vende-se na loja da Gazeta tncsdernado 4 coo, aro

. Imo I	 o na mesma 1oj se achão as seguimos obras do mesmo autbor. — Maieria Medica a
vol.	 EI reno de Fharrnacid z vol ; 200. Pharmacopca -Quirnica i vol. ;:zco.

nova do Senado chegando á barreira , chow humas braças de chio foreiros para ven.
der a potse e suas bcmíciroras, com cazas à v e duas nus por acabar, quem as quizer pro-
cure a Mancd da Silva ,_ que mora -no mesmo

Quem quizer empar quatro propriedades de caza
penso, N.° 99 até 101 1 que fazem freme para a rua
fallará com illancrel Antonio da Silva Lloticario , que mofa dronre .das ditas cazas, co
'baixo do Chatorio de Pedra , que -rem todas as instruções necesarias para as ajustar.

nidas humas ás outras	 foro ci.1
aves , e rua da Cadeia	 dileito;

"ca por
-

Quem quizer arrendar a serventia do Officio de , £scrivio da COTT33rCa do Paracatá	 Príncipe,
' de dirigip se ao seu PrOptietaii0 Antonio Procopro d Almeida	 assistente era Catunibi , em caza do

nselheiro Leonardo Pinheiro de Fasconcellos que está munido da preciza faculdade por Alvará de
31 de janeiro do presente anno.

Quem queizer comprar hurn caza fundada em ia braças de restada com a7 de fundo defronte
ea24$ do Caap:tio Fernando Joaquim de Macios na rua formoza falte com Manoel C rrt'a F4S•

que mora na muna.
Quem quizer comprar huma negra 4f7114	 e szbe cozer, engomar, lavar, e todo qualquer ar-

ranjo de huma cna procure ria rua 1)ireita 3 N. 48.
Quem quizer comprar hum escravo ladino com geatide intelligcncia de cozinheiro , chaoreiro , e

cliador, 9 dirijase a 0.1aí A'ntonio de Abreu Guidiaritcs , senhor do mesmo escravo , morador na Cidade
e n a rua da Q.Luicanda N.' 49 ; ou . á sua chaca:a defronte do Mano Dcos N." 29.

Vende-se Imma carruagem de vidros com os seus comparar-nes arreLos • e guarnições de casquinha
tudo em muito bom uzo ; ¡mem a quizer comprar entre na nu nova do Ouvi.'ior caza Ni) 2 onde se
acha, e nelZa se lhe dirá quem tem ordem para amostrar e vender.

Vendem-se duas moradas de cazas de sobrado na rua da Cadeia , huma N.° N i8 ,
&que forjo do Capiriu 1111Wai0 ?IMO da Silva, quem as (juiza/ comprar dirija-se a uma das rnesraas

27, sue achará Seus ERMOS para tramar com Os mesmos.
.	 ,

Vencem-se quatro moradas de cazas na Praia Grande com huma Cucara com frente á pra , de
M411041 de Almeida.

Quem quizer comprar hum lustre de vidro, grande , de doze arandéfas para luzes, procure Bcr-'bardino José Ferreira, morador na esquina da rua do Rozario , e dos LarocirGs, que com eic poderátratar.
Na caza de confeitaria - e generos uliramarinos da rua da Q anda N."	 se acho pelo meto

dia te duas noras da tarde as empadas , que se costurnão vender tulos os annos pela Qiiaienn : se pre-
azuntos, jintares pau fora cum rodos seus preparos , b ndejas de doces com oJú asseio e NaMe3nn can hi surramento de qualidades de. doces em calda , e por preço mocha°.

Pertende-se vender hurna situação em a freguezia de haja com nuas proprias cazas de viven-
da, gado vacum , e cavalar, oito escravos, e toda a ferramenta. Qterri quizer compra-la dirija-se á
rua da Q.!dtartia á lojr. de Antonio Luiz Pereira da Cunha, N.' 68.Fuga° a rrnairda Luiz de Almeida, rua Direira N.° 34 • hum moleque por nome Caetanocado de hexig-is e com SarnuS, quem o entregar receberá alviçaras.

Rio da Prega;
acto Laiz Pertira

kris,r
' 	

VIU(
a B. hig. live,
do pi.	 Porto; B.

Lopes de Souza ge to do

; S. 130nr Jesus M. João da
rate.

ceigo
, MICO.	 goati; L. C
de.	 M. 7osé Ferreira
Francisco; L. Santo Antonio e 4lnias,

noel Pinto Pieira, lastro.
Dia 13 dito.-- 4'io Grande; B. Antr.

rica , M. Jobii Boatris , lastro.
Dia ti. dito. — Cabo de 804 Esperança

Alauricias P. lug. Eclipse, Com. Eduard Ber.

RIO Dt JANEIRO NA I MPRESSÁO REGIA. !8i&

aL.n..,penw 	


